


Por ti, na arena trágica, as nações
Buscam a liberdade, entre clarões…

ANTERO DE QUENTAL
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INTRODUÇÃO

O presente estudo encontra-se estruturado em duas par-
tes. Na primeira parte, trata-se da intervenção política de Basílio
Teles ao longo da sua vida (1856-1923), face aos acontecimen-
tos da época. Como tal, os capítulos que a integram apresen-
tam os momentos marcantes quer da sua vida, quer do desen-
rolar político da Nação. Nela surge um Basílio Teles republicano
e opositor, activista do regime monárquico. E se, com o pós-
-5 de Outubro, se desilude e desencanta, não deixa, contudo,
de intervir na vida pública sempre que acha necessário, ainda
que de um modo isolado. Talvez por isso, alguns jovens da
geração da Renascença o tenham apelidado de Misantropo de
Matosinhos.

Na segunda parte deste estudo, desenvolve-se o pensa-
mento económico e social de Basílio Teles, estabelecendo-se uma
relação, sempre que possível, entre as suas propostas e as cor-
rentes de pensamento da época. A intenção foi caracterizar a
sua perspectiva económica e social, através da análise dos seus
escritos, quer em periódicos, quer em obras impressas. Houve
necessidade de realizar uma pesquisa dos jornais da época,
pesquisa dificultada quer pelo carácter irregular da sua cola-
boração, quer por nem sempre ser fácil a sua  atribuição a Basí-
lio Teles. Adversidades que, na época, eram também uma forma
subtil de fugir à censura agressiva, manifestada sobretudo
na crise de 1891-1893 e na época da ditadura de João Franco.



12

No que respeita às publicações não periódicas, as tiragens
reduzidas impediram, por vezes, a sua chegada à Biblioteca Pú-
blica Municipal do Porto ou à Biblioteca Nacional. Por isso, a
contribuição dos circuitos alfarrabistas foi decisiva para se
aceder a alguns opúsculos de Basílio Teles.

A metodologia que se desenvolve ao longo de todo este
estudo tem como ponto de partida identificar e caracterizar a
forma como Basílio Teles se posicionou perante os factos polí-
ticos que se desenrolaram no seu tempo.

Ao prosseguir neste trabalho, acabei também por dar re-
levo a datas e factos, de modo a estabelecer relações entre
Basílio Teles — como pensador — e o panorama político, so-
cial e cultural da época.

Como o factor socioeconómico é, para Basílio Teles, um
problema a solucionar face ao modo como se encontrava o País,
procurei encontrar, nas suas obras, as directrizes do seu pen-
samento, as quais englobei na última parte deste trabalho.

A principal dificuldade na presente investigação teve a ver
sobretudo com o facto de só há pouco tempo ter encontrado
o paradeiro do espólio de Basílio Teles, e isto, depois de bus-
cas consecutivas no extinto Museu da Literatura, na cidade do
Porto, encontrando-o por fim nos reservados da Biblioteca Pú-
blica Municipal do Porto, ainda a tempo de proceder ao levan-
tamento da sua fase epistolar com António Augusto d’Almeida
Azevedo (conhecido, em Barcelos, pelo Azevedinho) e de for-
ma a compreender as suas opções socioeconómicas de matriz
fisiocrática.

A terminar, apresentam-se as conclusões gerais do traba-
lho e sugerem-se algumas linhas orientadoras para possíveis
investigações no futuro.



I PARTE

VIDA E PERCURSOS
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CAPÍTULO I

DA INFÂNCIA À JUVENTUDE

1.1. A INFÂNCIA

Não tinha mais de 10 anos, quando habitava uma casa da
zona ribeirinha da freguesia de Massarelos, junto à estrada mar-
ginal da Foz, e não longe da alameda (que hoje se chama Ala-
meda Basílio Teles) que havia em Massarelos. Desde há mui-
tos anos era a residência de família de Basílio Teles. Aliás, não
tinha conhecido outra residência. Aqui nasceu, a 14 de Feve-
reiro de 1856. E isto apesar de o pai considerar penoso con-
tinuar a habitar aquela casa, depois do funesto acontecimento
— a morte da mãe — que ocorrera no mês de Junho de 1866.
Assim o descrevia alguns anos mais tarde:

[...] lembro-me que me senti suspenso, quase ató-
nito, ao ver nesse momento de angústia um homem que
sempre me parecera um ser de ferro inacessível à pie-
dade e à ternura, chorar convulsivamente como uma
criança desolada. [...], soluçar e sufocar de choro com
a cabeça pendente sobre as nossas, sem proferir uma
única palavra. 1

1 Espólio de Basílio Teles: inédito com o título «Infância» (Biblioteca
Pública Municipal do Porto).
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